ANÁLISE DO ARTIGO: A RACIONALIDADE DA CRENÇA EM DEUS NA EPISTEMOLOGIA RELIGIODA DE ALVIN PLANTIGA – DJONI SCHALLENBERGER by Limas, Eryca de Morais Jacinto de et al.
 
 
 
ANÁLISE DO ARTIGO: A RACIONALIDADE DA CRENÇA EM DEUS NA 
EPISTEMOLOGIA RELIGIODA DE ALVIN PLANTIGA – DJONI 
SCHALLENBERGER 
 
Eryca de Morais Jacinto de Limas 
erycamorais@hotmail.com 
Samanta Espíndola Martins 
samanta.e.m@hotmail.com 
Hellen De Nez de Mattia 
hellendemattia@hotmail.com 
 
Resumo: Este trabalho é a analise do artigo A racionalidade da crença em Deus 
na epistemologia de Alvin Plantinga de Djoni Schallenberger que apresenta o 
pensamento de Plantinga sobre como a crença em Deus pode ser embasada na 
razão. E examina a epistemologia religiosa de Plantinga, assim como suas 
críticas ao fundacionismo clássico que viabilizou a epistemologia da crença em 
Deus a partir de seu colapso.  
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Introdução 
 Este trabalho é resultado da análise do artigo A racionalidade da crença 
em Deus na epistemologia de Alvin Plantinga de Djoni Schallenberger, que tem 
como objetivo apresentar a visão de Plantinga da crença em Deus através da 
razão. O artigo de Schallenberger busca responder a seguinte pergunta: será 
possível manter a racionalidade ao crer? O pensamento de Plantinga é um dos 
mais importantes e respeitados da filosofia analítica da religião e fornece maior 
compreensão sobre as discussões acerca da existência de Deus. 
 
Resultados e discussão 
 
 
 
 
 A filosofia analítica da religião ganha maiores proporções a partir da 
Segunda Guerra Mundial com questões como a relação entre a ciência e religião, 
a linguagem religiosa e principalmente questões acerca da existência de Deus. 
O principal ramo dessa filosofia é a Epistemologia Reformada que apresenta 
uma racionalização da crença em Deus. 
Esse é um problema tradicional, não apenas da filosofia da religião, mas 
da filosofia de modo geral. Esse estudo pretende responder à questão: será 
possível manter a razão ao crer? 
O principal protagonista desse conceito é Alvin Plantinga, um filósofo 
natural de Michigan, EUA, muito influenciado por William Harry Jellema. Possui 
muitas obras na área da religião e se projetou hoje como o principal filósofo 
cristão do mundo contemporâneo. 
Plantinga constrói o pensando da Epistemologia Reformada em cima de 
três conceitos que ele denomina “pacote clássico”, sendo eles: 
 Evidencialismo: uma crença só é racionalmente aceita se ela possui 
argumentos fortes a seu favor, se é incontestável. 
 Fundacionismo: distingue as crenças básicas das não básicas e afirma 
que para ser uma crença básica ela precisa estar acerca da vida mental 
perceptiva e ser auto evidente. 
 Deontologismo: é imoral acreditar em uma crença que não é 
racionalmente aceitável. 
Como o teísmo não responde a esses conceitos ele se torna uma crença 
não aceitável para a ciência. Plantinga então faz uma desconstrução desses 
parâmetros fazendo as seguintes objeções: 
Ele questiona porque o Evidencialismo é aplicado na crença em Deus, 
mas não em todas as crenças do nosso cotidiano. Como se pode ter certeza que 
 
 
 
existiu o passado e que o mundo não foi criado há cinco minutos? Justamente 
porque se aplicado a todas as crenças, acabaremos por cair em um “atoleiro 
cético”, ou seja, não haverá mais verdade. 
Ele também afirma que o Fundacionismo é restritivo demais e não responde 
seus próprios requisitos de aceitação de uma crença. Ele não está acerca da 
vida mental perceptiva e não é auto evidente. 
Nessa mesma linha de pensamento, o Deontologismo não responde aos 
seus requisitos de possuir fundamentos suficientes em dados e argumentos. 
Desse modo, a infração de uma exigência que não pode ser cumprida 
dificilmente pode ser considerada imoral. 
Plantinga questiona se está no controle humano a capacidade de decidir 
que crença se vai ter ou não. 
O naturalismo ontológico influenciou o pensamento de Plantinga. É 
possível entendê-lo como uma visão de mundo onde os estados de coisas, os 
objetos e as relações entre eles se dão em um plano natural, excluindo as 
religiões, pois para se relacionar com a religião fugimos do plano natural e 
rompemos os limites de tempo e espaço. Plantinga constrói sua proposta com 
base na crença religiosa sem garantia e garantia sem evidência. A crença 
religiosa sem garantia representa que de acordo com o evidencialismo as 
crenças religiosas devem ser justificadas, mas para isso devem ter provas que 
a apoiem, isso já é um apelo a razão, ao buscar provas excluímos a fé e aderimos 
à razão. Para compreender melhor utiliza-se os argumentos pragmáticos que se 
subdividem em:  
 Que dependem da verdade - Acreditamos, pois vamos receber 
benefícios caso a crença seja verdadeira;  
 Independem - Acreditamos, pois teremos benefícios ela sendo ou não 
verdade.  
 
 
 
Blaise Pascal - contribuiu com o pensamento de Plantinga - afirma que 
ao crermos em Deus não temos nada a perder e tudo a ganhar. Se eu creio em 
Deus e ele realmente existe, eu ganho o céu por ter renunciado aos prazeres do 
pecado. Se eu não crer e ele existir eu vivo no pecado e perco a chance de 
ganhar a vida eterna.  
James afirma que religiosos são pessoas mais equilibradas, mais felizes 
e por ser benéfica, a crença é pragmaticamente justificada. Só é possível explicar 
a vida a partir de Deus, pois Deus é bom, o mau não cria a vida.  
Plantinga não afirma que seu modelo seja verdadeiro, mas 
epistemologicamente possível, nesse sentido faz duas considerações, primeiro 
que não exigimos provas a tudo que nos rodeia assim como exigimos de Deus. 
Segundo que somente proposições auto evidentes e incorrigíveis são 
consideradas “Básicas“, porém a própria proposição não é auto evidente e 
incorrigível, portanto não se pode excluir a crença em Deus. A crítica ao 
naturalismo se dá pelo seguinte pensamento. Se o conhecimento pressupõe 
uma crença produzida por faculdades, e se as noções das faculdades funcionam 
então elas foram planejadas para funcionar, logo todo planejamento pressupõe 
um planejador. 
Plantinga ainda afirma que a crença é garantida para uma pessoa 
quando suas faculdades cognitivas, ao formarem a crença, estão funcionando 
adequadamente e em um ambiente apropriado, conforme planejado por Deus. E 
se a pessoa conseguir acreditar o suficiente sua crença pode ser garantida ao 
ponto de se tornar conhecimento científico. Deus criou as faculdades cognitivas 
com o objetivo que elas produzissem nos homens a crença em sua existência. 
O pecado trouxe desastrosas consequências para as faculdades 
cognitivas e afetivas, e quando estas saem do padrão perfeito planejado por 
Deus, o homem passa a se colocar no centro de tudo, ocupando o lugar de Deus.  
 
 
 
Para solucionar esse problema Deus precisou encontrar um meio de 
anunciar seu Plano de Salvação, e fez isso através das Sagradas Escrituras, 
inspiradas por seu Santo Espirito.  
A presença do Espirito Santo, por meio das Sagradas Escrituras, 
recupera os danos causados pelo pecado e capacita o homem para entender e  
crer nas verdades do Evangelho. Então a inspiração do Espirito Santo é uma 
fonte de crença, um processo cognitivo que produz em nós a crença. 
Segundo Schallenberger se Deus existisse , ele quereria que todos 
soubessem disso e providenciaria um meio para isso, e foi o que fez através das 
Escrituras. 
 
Considerações finais  
 
 As considerações finais a serem feitas são de que todo planejamento 
pressupõe um planejador, pelo fato de não ter o que perder ao crer em Deus, 
por proporcionar um bem coletivo ao se ter uma crença, pois estamos rodeados 
de situações não justificáveis e para Deus sempre alimentamos a desconfiança, 
por fim, só o que é bom gera a vida, o mau não cria vida. 
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